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Editorial

É com imensa alegria que acolhemos neste número 56 da nossa revista 
a proposta de apresentar um panorama expressivo e diversi# cado da língua 
e literatura latinas na cena acadêmica nacional e internacional. Latim ontem 
e hoje foi o feliz título atribuído ao tema pelos organizadores, sinalizando 
como os estudos do latim têm sabido aliar a tradição clássica e seu indiscutí-
vel acervo civilizatório às inovações culturais da modernidade.

 Contribuíram para esse número professores e pesquisadores de renome 
no Brasil e fora do país, abordando a produtiva relação do latim com áreas 
vizinhas e a# ns, o que resultou num painel vigoroso da potencialidade do 
latim, enquanto língua clássica na contemporaneidade. 

O Instituto de Letras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul or-
gulha-se de preservar em seu currículo o ensino das línguas clássicas, quase 
uma exceção no quadro das Instituições Públicas Federais. Nesse sentido, a 
Organon, Revista do Instituto de Letras, sente-se realizada de poder contri-
buir com a discussão quali# cada do tema, por meio do atual número, certa-
mente um marco relevante para os estudos da área. 

Estão de parabéns os organizadores, Laura Quednau, Lucia Rebello e 
Claudiberto Fagundes, todos atuando em nosso Instituto, pelo excelente e 
dedicado trabalho e por terem conseguido deixar muito vivo a todos nós que 
o latim vive hoje e sempre. 
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